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O Programa Territórios da Cidadania constituiu-se em uma ousada política de inclusão produtiva, 

social, cultural, econômica e política, na medida em que propõe uma gestão colegiada, democrática 

e cidadã envolvendo a integração entre os três níveis de governo – Federal, Estadual e Municipal. O 

território Cone Sul é composto por oito municípios: Eldorado, Iguatemi, Itaquiraí, Japorã, Mundo 

Novo, Naviraí, Sete Quedas e Tacuru, que recebem apoio do Programa Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais da Secretaria de Desenvolvimento Territorial do 

Ministério de Desenvolvimento Agrário. Por meio do Núcleo de Extensão e Desenvolvimento 

Territorial-Nedet, da Universidade Federal da Grande Dourados-UFGD, que apoia oito municípios 

no território Cone Sul, foi criada a câmara temática da apicultura. A atuação da Câmara técnica visa 

à proposição de alternativas, soluções, mobilização dos gestores e agentes envolvidos, na busca de 

acordos e ações planejadas para solução dos problemas identificados. Objetivou-se por meio deste 

projeto fornecer suporte aos agricultores familiares do território Cone Sul, que são caracterizados 

como pequenos produtores rurais, a utilizarem técnicas apropriadas, para obterem a auto-suficiência 

na produção de alimentos para geração de receita e renda, incrementar a cadeia produtiva da 

apicultura. Através de um questionário coletou-se o diagnóstico de informações e levantamento de 

dados, aplicado pelos Nedets e Agraer para identificar a situação e gargalos na produção, 

tecnologias adotadas, capacitação, assistência técnica, beneficiamento e comercialização de mel. 

Em determinadas propriedades esta atividade funciona como principal fonte de renda, porém em 

outras é uma fonte complementar o que permite melhorar a economia do território, em especial para 

os assentados, quilombolas, indígenas, e comunidades tradicionais, ¨agricultores familiares¨, pois 

possibilita a utilização de mão de obra familiar. O Território Cone Sul tem recursos naturais com 

grande potencial para produção de mel, porém os dados demonstram que a produção de alguns 

municípios pertencentes a câmara temática de apicultura estão abaixo da média nacional. Com a 

assistência técnica e capacitação dos produtores, com utilização de manejos eficientes, com 

programas de melhoramento e seleção genética de Rainhas e outros manejos, realizadas de forma 

continuada, contemplando todas as etapas do processo de produção, que certamente irá alavancar a 

produção de mel nestes municípios. 
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